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PROPRIEDADE DE ,

MARTINHO CAllAOO & EDUARDO HORN'

" II, Proc8�sa: e julgar tod�lSlCamara dos deputadosid.a Republioa, ou atacal-a dia-j
as causas CIV!'lIS de valor nao I riumente ?

e�cedente a 300;[1), comprehen- (SESSÃO DE 24 DO CORREN'lE) O "!l. MENNA BARRETO: - V.
didas as gue vers�rem sobre (Contin'uhção) I �x. disse que a revolução não
bens de raiz e excluídas as fis-

{) Z di I tinha por fim proclamar a Re-
caes, observando-se o processo rá m:�· a�al' �z que tr�ta- publica. Os srs. Aristides Lo ..

summario do decreto n. 7:37
Ç'-lO dl)oS POSS�tve na orgams_a- bo, Glicerio e outros hão de

d <!)5 d b d 1850' (eXerCl o pcrque nao .

e z
. e. novem 1'1) e , entendedis' provar o contrano.

s�lvo SI tiverem processo espe- (ColJ�inu:� muitos apartes, (Continúa)
ClI11: .

_ } a sessão torna um caracter de
-,------.--

..

111. Exercer as funcções de

I diversos dialozos em muitos ,BRO�CHITE E ROUQUIDÃO
JUIZ dos ?asam�ntos, men?s pon tos do recigto). Es.ta �.en:ficado ,que o unico remedi.o
quanto a impedimentos CUJo O

'. I A�glco jcom Tolu e Guaeo, de Rauh-

h
.

'
. . ORADOR, continuando, re- velra. A

. .

con �Cl�ento pertence ao JUlZ fere-se ao decreto de 23 de De-l
_

comnussão continúa so-

de direito, com o recurso de zembro que m t d El·'_'
licitar das exmas, senhoras

.

trib ,', e seu eu en er, elçaO dádiva pa b d L'aggrav� p��a o superror ri 11· é um borrão na obra da Repu-
s ra o azar alga

nal de jusuça,
. !blica. (Apartes) A.' eleição que teve logar Operaria.

IV
.. _Prl)cessar e Julg�r

_ aSI Refere-se lambem á eleição ante-homem, para superinten- Gsuspetçoes postas aos escnvaesj de 15 de Setemb 1 dente e intendentes munici- O
uerra �os CanOS I

do seu juizo' ..
ro, pe o regu-,

'I , "
• •

,
_

maior extermmador dos callos é o

V q,
'

d ibun: la.m.ento, e diz qUe! só graças a pacs e pala JUizes df� �êI�, nao prepar�do da pharmacia-Popular-
. L'�zer parte os t:l unaes DIVina Providencia é que vie- compa.receu .no murucrpio des- Collodína.

correcclOnaes.: nelles exere�- ram para a camara cidadãos ta capilal o ,)artido Federalis.
reID: as. f��cçoes que lhes sao tão distinctos. ta, sendo portanto unicamente SEOÇÃO LIVREattribuidss.

. AlIude á embn ixada Quinti- v()t�da a. chapa do governo:'
.

VI. �o�c�d.er fian?a �roVls�-1 no ao Rio da Prat.i, embaixada SuperlntenJ�nte: Domingos O TELEGRAMMA DA LAGUNAEntre os Srs.-\,Gonde �ta �a de �l.t�Ya noscnmes. fl
essa de que resultou um lrata_IGonçalves da SIlva Peixoto. Sob esta epigraphe a GA

de Figueredo e eonse- �aç:s' a os n unaes correccio- do, que oproprio auctor flP-c;'io' . Memb:(�s do .co�S'é1ho rauni- DO SeL de 80 de Agosto re�:��
lheíro Mayrink travou- vÍl J I

.

t
fosse regeitado. (Apartes). cipal: .IOdO Firmino Beirão; deu desmentir o tele(1�m �

. _ termo� deU gar _p�esc!l� os o� Diz qu� eslava em sessões A.rthur Satyro Izetti, ,Inno.cen- em que JS distinctos la un[e��se uma díscussão sobre bem VIver e. �11_ .preparatorras da camara ;1uan-
CIO José da Costa Campinas ses Ayres de UI é Fg B

_ . rança não constando infra c- d d I
- Affo� C I r d L'

'. ,yss a, . ar ...

questoes ãnaneeíraa. cão dentr» de 'dous annos de.
o se eu a revo uçao �e t A

ava �an I o
_

lvra- relros, Luiz Magillhães e Ma-
Ess

�
-

-
-

...
1 d

. �,15 dA NOI/PMhrO .. (!11P I) Orl- �en o, ntomo F"anclseo da noe1 Pinho aflirmava n <: baconte....l' .. ,_, EHt2 ..... , .. ,(;or I (e sua ata ,Li (l ,

�I
J'" "ert n

'
, .' I�tlva l\relaS T" "11 d t.' -, I

I. o
,_ LL .tl v � • u,\.._l t ve ao ,. viii <'l �L ass,o""a' a 11

hd
.

t I�,ar}!l �ao I J ' ....
M

... f)l,,\ j'P""),,' II r t-: • .t.,. 1['� ..

pan a a com lU AreSfll-,) '., l" I
o' .,) 'r "o file,! ''.lo J ,Li m/H"!

_. 'J
" ";"'\: o, '(),IO 'l r L" r, �Ir, .,�.::: "overnista na é1(. 'ã '

•
' ",11',.,- Il)s.SfJm:Jcl'!Pllftl-1 ,f."'� ..

·

d'
- .{jj.i)IV(Jlf·Il'U .. :f•• ,

•
1:1 ,1\·0

elo pubhco 't'" "pr.Luu w d1 19nfl" lil, '" !L11_.

�l:'\:-I -", L ,
'

,t ,�", "I_ ,IH' I ..unlcip'll e a distribulp.,"'" d• '1'>'1. I' li; ,'edIl �'Il I 1- f'nl
•

ilblO",'U'J-','O -

I
I (.. '1"''''

_ I" rl' I' 'j j; J. �(.1 'lJe, qnanl(J PM-S!l\-U"', c'.J t v,01 .,Uva, .... LO- forca!l>aradiversosporrtU!: p"_"",,,,,.•

_

.
� r",,! (' ,jUlí IJe :H',�hl) 'll·ba'aP--'i:!.J •

r ,i " ,f, ,1t1hICl-ll,osL'el'rtl('a,JoseSf"}ui O· ,1,'1
C

Seguem amanhll P&"'a, "ri l�n1
' I J

;-) ULsmentl(Jú da GA� '> é
.'

....... VV H

Ll'ii "

,
, ?radl)r, apparecendo fi urna das "�iii,,r, t)aL) í'lt'mO

_

Clodo,:Ido urna revoltante inverda:fe '

esse Estado os srs. J.
, A.rt. _ f,' Os .JUIzes 'bde. eaz Jane�las da ca�ara, soltou vi- Pires. dii Cunh� e Joao Bapti..,la um insulto ao Cill·acter àa �e1�

A C t· h J
-

G
exelcerao �s m'lIS a.ltn Ulçoes vas a monarchla. Bermsson JUnIor. I'd d-

q
. ou ln o e oao .

que lhe" sao conferIdas p"I'l' J' 1
es CI a aos. ,

,

• •

�. I_ ( S O SR CUSTODIO DE MELLO'- Ulzes (e paz: João Antu l1e8 A G - , .A

Augé dl·rector gerente lels vlgentes e qUfl nAf'
.

d S" -' -. AZETA nao conslderou'-�I'
,

-

_

" , o urem Teve essa cúra"em e Jnt Anna Joao Custo JIO I .

'

do banco Regional do conlrarids ás disposições desta. O �RADOR' 0_ Se pude-'se Dias Formiga' José Ignaci<_! lide qdue .ed,ntdr� a p.a davra autorlsada
. '. S

'01'"
e CI a aos In ependentes e a

Sul. CAPITULO XI aboprtarla o �OVlmento. L lve,l��_ Tavares e José Nunes affirmativa quasi anonyma dl)s
Disposições communs aos juizes erguntar�o como póde o (J�ZtI fi.. que se acham a soldo -dos s n-

e tribunaes ora�or
_

explIcar-se quanto ii Esta chapa fOI suffragada por dIcal.os politicos, não PÓd! o

Art. H2. No mez de março ace�taçao do act.ual r�glmen.
um terço ou !ll.e�us do elello- publico hesitar.

de. cada anno os juizes de di- Dlra que, tendo VISto o lmpera- rado do mUlllclpw. Communicamos aos illustres
rel.to .remelterão os mappas es- d?r submelle�-se, entel�deu que MOLESTIA DA PELLE signatarios do telegramma da
tI.JllStlCOS dos trabalhos J'udicia- nmguem deVIa �er maIS re�lls. Laguna o indigno desmentido

t d (fnicomedicamento: o Elixir de Ve-
nos d'l sua comarca, relativos a 0. q�e o rel;. e, pur ,ISSO, IaUle e Guaco, de Rauliveira. que ousou contrapôr-Ihes a

ao anno anterior, ai) presidente adhe!lO a R�publlca, m.as a Re- GAZETA, e eis o qul'l nos res-
do supremo tribunal rie justi- publica séria, eCOItOmlCa, ho- ponderam:
ça, que, até o mez de Junho, nesta. DE VIAGEM «Lagun- 30 de Agost
fará ol'ganisal' um ffióppa geral Diz que quem matou a mo- No va.por MA'fHILDE, regres- ..�', o:,
para enviar ao governador, narchia não foram os republi- sam hOJe: para BIllmenau, 0S E!yseu GuÜherme.-:- A f�fçá
mt)slrando cireumstanciada- canos; quem a [l}C\Lou foi a fra- srs. Francisco Margaridil, pro- d� h�ha desembárcou a9u1 no

mente o estado da administra- queza da propria realeza. l)es- motor publico da comarca e dI� .2:... No. dIa 26 (4 �Ias �e
ção da justiça. de que o ex-imperador aceitou dr. Hercilio .Pedro da\ L�z, pOIS) �segUlram u�. mfehor
Art. 113. Fica abolida a ci- a intimflçãcrde quem, á frente chefe de commlssão de terras' c?m 12 praças_de hnh,a para",a

tação com hora certa, que sera �e soldados, �em nenhum para a cidade de�íItaj?hy, o s/
nlla do Tubarao, onde p�rl!i_l�.;:

substituida pelo edital com o Ideal ... (não apOIados geraes) o tenente-coronel Manoel Anto-
necem. O tenente cor::tif!1ân

prazo de 10 dias. depunha, nada mais tinha li es- riio Fontes, conceituado nego- dan.te com 18 praças daqUI nãO
Art. 114. Aos que furem ci- perar de seus amigos nem do ciante naquella praça. sahl.ralll.

tados para respoLlder a qua1- povo. (Apartes). �l�coenta GAZETAS não des-

quer acção, achando-se presos, UMA voz:-A. ex-família im- Segue para o Rio de Janei-
truuao a verdade.)

ou sendo-o já estando em jui- perial foi tratada com todo o ro, a empregar-se no commer-
E' falso, pois" o que diz a

zo, se nomeará um curallor IN acatament-,. (Apoiados). cio, O sr Franculíno Cameu. GAZETA dE: q�JC a força logo
LITEM, não podendo comecar O ORADOR:__;_OS povus per- que chrglJIl ? Laguna seguio
nem pl'oseguir a causa, ;ob dcam a crueldúd'e, ii tyrallnia para as cololllas sublevada.;;.
pena de nuJlidade, tenham ou dos reis; mâS () qUt� lheS já- REGISTRO DE OBiTOS Ess� s.ublevôçiío é outra bai-

�ão. �dvogad(� O.lI procurador m�is perdoam é ii f�:I.q�eZiJ. Falleceram nesta cidade: x� � v�llllvenç�o, só cogitada
JudICIal constltuldo. O ,or:lduf nurlca to� ldo�alril - No dia 28: pdfd se consegulr do governo a

(Continúa)
do reglmen monarehlco. SelÜ- Rosalina,catharinense,bran- emússa da furça.

,

! pre pensou e dlsse SI�il1pre que CiI, 11 annos: variola. Affirmamos alta e cathe,gori-
E<�xpeH1'ÍD)entai i:lS fónnas de gove.l'Il1\ lião pas- - N'i dia 29: eamei.le q tie não .h.?,�vê 110 sul

Os .doentes de rheumatismo devem ,'saln de méros aecldenlos da vi- Sarsento-ajudante ManGel nenhuma sublevaçao de colo-
e:rperlmentaro )\arope Anti-Rheuma- da das nações. O que desejl)tJ Moniz Tavares, brilncll, per-

nos.
tlCO da PbarmaCla Popular. sempru e tiO que üdh()rio fui ii nambucano, 39 annos: I.uber- Temos dI) inesmo tUá 3.0 de

. ! unliJ republieil que tivesse' (�a- culost' pulm(Jnar. Agusto I) seguinte telegramma:
A 11 d9ol�odln� I

.
..acter part,nnentú. Quant.o a - No diii 30: c Laguna 30 de Agostoco o ma naoternl'lvaI,narapl- 1, '" ,.'1' I, � b O-d"", d' . h

. "

'

dez com que cura os callos. Pharma- I t, outra espeClr, ld lie cum [1- .1 1I1a! par ii, Gdl llnnen- li.lyseu, TRIBliNA, JORNAL.-
Cla Popular. telõa semre. ,\ 'j se� t

15 <has: catharro suffo- Vieram dI) Tubarão mais.4 pra-
O XARilPK DKANGICO CUAGO E ALCHRA8! "SR., I

LEXANDRE �TOC}fJ : \\11 e:" .

" ",' ças;. fUf?1I distribuida --:- para
õE NORUEGA da pharrhacia Popular,cura

l\'1as qUdl.,é O deve� :1,e.!dUi' '. .,}lll,l� Mem�alll, branGa,�,tLa-1 Henm 1,) pri:l�as, PescarIa Bra
rapidamente as constipações. I bOin patriota? CorngH' os etros tlana,Vluva, 8:> annos: vell'llce. Vil 12 pl'aças, LEVADAS PELO EN-

TELEGRAMMAS
Hio, 31 de Agosio

Os jornaes publicam
noticias telegraphicas
do Chile, dizendo que
reina naqella republica
grande enthusiasmo e

regosijo por terem trio

umphado os revolueío

narios.
O ex-presidente Bal·

maceda,tendo sido com'
pletamente batido pe
las forças dos revolu

cionarios, fugia. <,
Os vencedores 'cons,

tituem governo.

Laguna, 30 de Agosto
Vieram Tubarão mais

quatro praças,�' força
distribuida. MerL..a tre

ze praças,PescariaBra·
va doze praças levadas

por engenheiro Poly
doro. Força linha fa
zendo sentinella cadei·
as aqui e Tubarão. Co

lonos sublevados inde
ce'nte f'l.rça.

ULYSSBA
FRANCISCO BARRRIROS
LUIz MAGALHÃES
MANOEL PINHO

Decreto n.104 de 19 da A!osto de 1891

ORGANISAClo JUDICIARIA

TITULO I
DA ORGANISAÇÃO GERAL

CAPITULO X
Dos juizes de paz

,� (Continuação)
Art. HO. São suas attribui--

ções:
L Conciliar as partes que

espontaneamente compareçam
em seu juizo, e julgar por sen

tença as composições sobre
objecto licito, entri� pesso/ls
capazes de trllnsigir, d,�, vt110r
com pre uendido na sua. li lçda ja

LIGA Ou':'ERARIA
BAZAR

Enviaram dádivas:
D. Maria. Engracia Lobo, um

porta-relogin de crystal.
D. Maria Adelina Lobo, um

porta -perfumarias de crystal e
velludo.

.

D. EteJvina Antonieta do
Nascimento, urna fructeira-vaso
de crystal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jorll�l do Oommercio
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da Bepublica e no entanto na, meu filho, respondeu-se-me Tia da Fazenda no requerime!1- Nem um !GENHEIRO POLYDORO, Força dl)
d m to de Adolpho Gustavo da S11 No actual Tribunal da Rela-linha fazendo sentinella nas occasião necessária retirou-se que não me incommo .asse co

,

-

cadêas íh ui e Tuburao do Senado e veio para este Esta-I isso, que se lhe dari i cousa veira:
.

ção não ha UM só catbarinense ISU(�LE��ÇÃOJDR COLON(;S, INOE- do, deixando de comparecer ali muito melhor, logo que vagasse «A�teste o Sr. 1· Eserí- Na lista de juizes de direito
CENTE FARCA.-AYRES NLYS�EA, -á eleição, e de cumprir com o algum emprego o� se creasse p�urano enca�reg.ado _do. expe- só ha um cathariuense II

* *FRANCISCO· BA.1UtEIR0S,;-'. LUIz I seu mandato e seu dever. outros como se cogitava. d�ente, sob cu�a direcção �mme-MAGALHÀgS,-- �I.4.;'o/,)t<;L PII..no,i). Fique o Sr. Raulino sabendo E no entretanto �agavam, diata tem se�Vldo o supplícante.
, ',' \ ,,'

'

, .que eu, já no tempo da monar- creavam-se e preenchiam-se os Thes�uran� de Fazenda deA vcrd,,�lt, (m, ,�d!), I�too é
chia, tinha o direito rou FORÇA; empregos com outros. Santa Catha�ma, 2 de Julho deque 0, gnverllo e S8US d9�,n-, DE LEI, de me reformar em te-I Afinal, tendo vagado o lugar 1889.- (AssIgnado) A. COSTA.tes, �1I1 ham como" p�r(dda I t _ 'onel e com soldo deste de collaborador do Thesouro do

;} eleição, nos mUI1lCljnOS do
l n��t�. �Ol que depois que veio a

I Estado e nada podendo consesul; e ,dahi o em�rego de todos i K hlica feita pelo exerci lO e I guir, apesar de todos os esíoros ,mClos para evitar a derrota

I. are��da, � não a pedido do sr. 1 çJS empreg�dos pel� meu amidos seus.
. Ilaulino eu POR FORCA DE LEI, I go o Sr.Coutmho,entao nas ple-A coacçao e I) terror chega-] fui reformado.compulsoriamen-j nas graças da situação, porquer:ll� 11 Pyll�1) tal, que � '�PP�-lte, no posto de tenente-coronel.Ifaziam questão da, nomeaçãosiçao f�)l f')rç lU] ,II rdelL. tll-:se! com o respectivo soldo e que para outrem, recorri a bondadedo pleito purs evitar errama '1 ", ,

ti
'

'..
(

'a não ser a compulsoria, eu es- de meu patnCI? e pres Imo,somente de sangue. 'tarja hoje coronel e por tanto amigo o Sr. Jose Ramos da SIl-A GAZb:TA n u ncu prcwdra :IS .

,,',
d h'

, ,. .', por esse lado eu podena Julgar- va Jumor, que obteve o oninverdades qu� te,m, i:I�i.ln9"u�J, I me prejudicado, ao passo que rado governador a nomeaçãoe men�s ,collsegillra ( erm n uir :

o Sr Haulino em vez de perder para meu filho.o presugio d.i pula vr a lliJnrad;\ 1· 't' t' f it A que vem portanto o arredos autores dos telczrmuruas ucrodu e mUI dO, pOIds,es a

d eIdO ganho do Sr 'Raulino e� fallarbli ô i \

�

sena 01' e pon o e ispon o e .qlle temes pu i:�l (,� tudo. aos quatro ventos, enchendo asEutre esses cidadãos inde-
Fique mais sabendo que este bochechas no emprego de meupllndeél\te� e lJiltrlOlilS't q�18 se

tenente-coronel a quem hoje filho, emprego que rende ape-mant m Lumes no os rncismo, '
,.

0<iJ000d I' libe 'd' d ," d desdenha e procura íerír, nunca nas 3 IP •pugnan o pe as } ,eI a c" o
disse em cluh algum movendo E' máo empregado? não pres-Povo e os venlllllOS pOI' um "

,

,

'

,I i 'Il ", i', _
os dedos pollegar e índícador, ta?

,prato de euu las /IOS sy n: ICU
.

f' ,-

d 11 Indazue dos respectivos che-t li a,,,,· . riff .rcnç» que so azia questao e pe egas. ::, ,

O�ral()é ��:�d��' a \ eruuc.

Fique também sabendo que fes ,da repartição se estão ou _nãoIn
o"

G este tenente-coronel tendo SIdo satisfeitos com essa nomeaçao ei!..LYSEU UILlHRME, ",'
blí

, _

be o honmonarchIsta, e hOJe repu .lcano se ISSO mesmo nao sa -

sincero, porque, tendo adherido rado governador.
,

Ao !!!ior. UauHno Ho.lf"!I.l
d da republica, lealmente, e acom- Finalmente, respon en o aPon�os nos ii

panhado seus companheiros e ultima parte; na qual me acon-
Devo responder ao artigo pu-· camaradas, concorrerá, sempre selha a contmuar com esse problicado na GAZETA DO SUL de para sua consolidação sem iate ceder e a dizer a MODO DE SUPE

hoje, 30, no qual o Sr, Raulino resse nem ambição; o que de- IlITENDENTE MUNICIPAL i\IANQU�
Horn diz «achar que faço mui- certo não póde dizer o sr. Rau- que não faço opposição ao go
to bem em não votar ESTA VEZ, lino. verno, e11, pondu de parte a

por quanto jà não pretendo os Que este tenente-coronel nun- burlescLL ameaça ali contida, que
galões de tenente-coronel nem a ca pedio, nem mandou pedir a mim nãu póde attingir e sim
collocação de um filho para em- por outro terras publicas. a meu filho, mas que não temo
prego publico, e aconselha-me a Agora, vamos á 2a parte:- porque o honrado e justiceirocontinuar com esse procedimen- que deixo de votar por que mais governador a isso não se pl:esto e que depois venha dizer pela não [,reciso de collocação de um tará, declaro .. ao S�. Raulmo
imprensa, a modo de SUPERI- filho para emprego publico. que quando quizer fazer oposi-
TENDENTE MANQUÉ, que n70 faço Oh, santa simplicidade! ção ao governo não preciso �et!Pposição ao governo.» Pois o Sr. Raulino, tendo-me sua licença, nem a occultareI,
Bem: isto quer dizer simples- enviado um cartão, COMO AMIGO, pois sempre votei em outros

mente que, depois que o Sr. pedindo-me para ir votar, não tempos, com os liberaes EM OP
Raulino Horn me deu os ga�õ�s percebeu o motivo porque eu PO,ICÃO: que, como já teve oc
de tenente-coronel (da polIcla na minha carta, perguntava-lhe casião de dizer, ha muito, por
ou da guarda nacional ?) e collo- primeira e segunda vez -SERÁ este mesmo JIJRNAL, não preten
cou meu filho em emprego pu- V Ex. REALMEATE MRU AWIGU! do e nada quero, que não se
blico,é que eu deixei de votar Diga-me e responda-me: me pOde negar o direito e o de-
a seu pedido.

c

Devo-lhe a collocação de meu dever de, como pae, procurarDeixando de parte a simpli- filho Adolpho no emprego em dar collocação a meus filhos, e
cidade com que, procura�do fe- que se acha, de collaborador do que os empregos não são palri
rir-me, fere a todos os eleItores, Thesouro do Estado? monio do Sr. Raulino, senador
mórmente aos officiaes do exer- A quem deve-se a INJUSTIÇA da União por este Estado,áquemcito, suppondo que comparecem que eUe soffreu? eu,declarando desdejá aopublicoás urnas, uns para serem pro- Saiba o publico que meu fi- ser uma revoltante, miseravel,
movidos e outros para terem em- lho, a pedido do meu distincto vil e infame calumnia a pre
pregos para si ou para seus fi- amigo e patricio o Sr. Boiteux,a tenção ao cargo de superitenlhos, e a presumpção de suppor qu em sou muito grato, e que dentr, municipal, aliàs bem pre,
que alguem acredite que a pro- muito me merece por SEII AMANTE henchido, desafio e empraso a

moção no exercito depende de DE SEUS PATRICIOS E DA SUA TER- declarar se alguma vez lhe fal
si, eu perguntarei ao Sr. Rauli- HA,achava-se servindo gratuita- lei ou pedi,lhe,ou á outra qual
no Horn: mente a mais de anno, na se- quer pessoa, indicando o nome,
Quando llie dei meu voto pa- cretaria do governo, havendo já esse ou qualquer outro lugar

ra senador já eu não era tenen- servido anteIiormmte 9 me- para mim.
te-coronel? zes. tambem gratuitamente na Acabo tambem aconselhando

Quando votei na chapa para Thesouraria de Fazenda, quan- ao Sr. Raulino a pôr termo a

deputados ao congresso do Es- do alli se deu a vaga de colbi- e�te incidente; e, a dIzer-lhe na
tado era ou não tenenle-coro- borador. qualidade de eleItor que lhe deu
nel?

. A equidade, a justiça manda- o voto para sen�dor, ,que �m �ezSe concorreu, pedIO ou falou
va que elle fosse o nomeado de se achar aqUI a dIscutIr frlO-

a alguem para eu ter este posto? Entretanto apresentaram· in- leiras, vá para, o Sen,ado, on�eS "d 1- 1 ffi '

'lt mo a Ir e o pn-e Ja eu ga ao a a gum o -

dicação e fizeram questão de um e sempre oUI, .cial d? exercito � a quem?, outro de fora,aliás muito digno, meiro_a volt�r,. para dIscutIr a
Se e �ecessano aos �fficIa�R que foi nomeado. questao de, lImItes, como agorado exercIto concorrerem as el81-

"
, mesmo esta fazendo a represen-

ções para serem promovidos? Sena � ped�do do secr�t�fl� tação deste Estado, segundo o
A que vem, portanto, este q�e en�ao gena a repartIçao. telegramma publica�o na mes

seu arreganho em dizer que faço Nao e. nao. , . ma GAZ�TA que publlca seu a�bem em não votar agora porque _

Sena por �alta de �abIhta- tigo; e que trate melhor o eleI
já não pretendo os galões de te- çoes ou por mau compOl tamen- torado, que e d'onde lhe vem o
nente-coronel ? to ?

, ,
.

' pl'estigio e a posição que ora tem,Julga que faço opposição, ao O attesla�o abaIXO transcnpto tanto assim que em outros tem�
governo e que procedo mal em responde a ISSO.

pos, por contar sómen�e 12
não votar a seu pedido? E por que eu me queixasse votos, foi,sem ser calumma DE-
Eu é que tenho o direito de ao Sr. Raulino e a outros de PUTADO MANQUÉ.dizer ao Sr, Raulino que, quan- semelhante injustiça dizendo- ALEXA�DRE IGNACIOdo lhe dei o meu voto para se- lhe que com certeza I) honrado

nador, como os mais eleitores, governador lavrara /1

exonera-,
,

. -,foi com delegação para votar no ção ignorando as circumstan- Despiícho lançado, pela Ins-
ieneralissimo para presidente, das que existiam ao ftlvor de ;�êtoria. interin� da Tbesoura.-

Estalou •••

O telegrnm-na firmado pelo
nosso distincto conterraneo dr.
José Ferreira de Mello e publi-

«Attesto que o supplícante cado ante-hontem nesta folha
foi admittido como collaborador ESTALOU em cheio nas boche
gratuito d'esta Thesouraria, no chas dos mystificadores.
dia 5 de Novembro p. p., e, a Aqu.elle tele�ra�mfl,_ conse

par de um bom comportarnen- quencla da indignação que
to, tem desempenhado com zelo

I caus?u
a J_osé Ferreira a baI�a

e intelligencia os trabalhos de mystificação de qu� foram v�
que tem sido incumbido. ctt,mas o,s seus amigos aqui,
Thesouraria de Fazenda, 4 de V�D mais �mtJ vez prov�r a

Julho de 1889. - (Assignado) falta de seriedade que existe
JOÃO PAMPHILO DE LIMA FER- nos actuses BBMOLISTAS,

REIRA, 10 Escripturarío da Jun- VeI_ldo-se �escoberta, com ,8
t alludida publicação, a mysti-a.«

ficação,e tendo noticia da justa
indignação que ella causou aos

amigos do dito José Ferreira,
os mystifícadores DJl:SNORTB
ARAM .... desnurtearam.i.. até
causar riso aos espectadores da
indecente comedia.

Desculpas (não é mais
mystificação ) e mais descul-
pas ... até com l'\EGOCIATA para
solução da questão de limites
com () Paraná I ? I ? I ? I

De tudo lancaram mão,mas ...
a culp� era grOande e as conse

quenclas ...
A: victimas não perdoavam ...

desprezavam os myslifir.l.ldores,
e elles, a uns diziam q:le o

que tinham offerecido era o 10-
gar actualmenle vago 11,1 jus
liça federal, e a outros que es

tavam indignados, que haviam
de vingar-sd elc. Aos INTIMOS

diziam que s6 o que os incom
modava era 8 PUBLICAÇÃO d.,
resposta; mas que o reslo NU
valia.

PROÜ PUDOR ! 1
Em lodo este MYSTlFOllIO, o

'

que sabemos é que dois dias
antes da nomBilcão dos desem
bargadores foi passado um te
legramma a José Ferreira. CON
SULTANDO-O se aceitava o logar
de desembargador! ! I I I

S:3""�eia.deo

Eleição ulunicipal
Do illustrado e criterioso

Dr, AbJon Baptista, residente
em S. Francisoo, acabamos de
receber os seguintes telegrum
mes.acerca da su ppostu eleição
do dia 30 de Agosto.
Ali, corno em trela IJ parte,

I) infldiz governo desle Estado,
pOl' inlerrnedio de seus agentes,
pÔl em contrib1liç:'i,o ii frô udc,
sua ilriIla favurita,

Eis os lelegl'a mmas:
« S, Frill1cisc'-I, 3l de Ag0S

l,),-Elys��u,- Governistas re

c 11lhect!IlJo grande dert'l)lil não
f 'rrniJram mesas SlIhy e t\m

Iperoba, on(k \)PP,)siç:'io linha
grande maior!iL Não ob,lil,llll�
isso e todas \'lidenclas prallca
das, opposição ganhou por 25
vullls nas secções que funceio
narôm. Goveq,istas COmmlllli
cararn pari! ahi qllP. 11/) Sahy
f Iram anwilcad,)s. E' mais !),ma
,<ilallia com ;lue pretende:n {us
tificilr a falta de prestigio. Pe
ço dar publicidade.-ABDoN.

« S, Francisco, 31 de Agos
to,-Elys�u, - No S'lhy, tendo
compareeidll 60 opposiciollis
tas e 36 gr)Vcrnistas, estes não

quizeram, r�u,nir ,mesa. Enge
nheiro VlrglllO SlIvil, que tra
balhava ali em favor gov"-'rnis
tas, interveio aconselhalld,o
fu nccio nasse mesa, ten do obtt
do dos opposicionistas g;\rllntia
que não seria p�rtllrb<ld� or

dem. �las mesa rIOs sumlram

se pretexlando estarem amea

çados pelos qUI) tinham llll-lio
ria, e empenhavam-se qlll�
eleicão tives.;e lugar I Nenhu
ma perturbação de ordem hou-
ve, nem a mais ligeira conten- Despedida
da. Secção Iperoba mesa não Antonio Gaetauo de Azo-
qUlz trabal�ar pret�xlando nã_o vedo, I'etir.tndo.se para ater lista; aIllda assim oppnsi-
cão milnteve calma, que eu capital Federal, no paque
muito re0ommendára. Nas tres te «Rio Paranà:o, que deve
seccões que poderam funccio- partil' amanhã, e não po.l1ar· nossa maioria foi de 25.
Eslá tudo ealmo I1t) municipio, dando despedir-se das pes-
Apenas goveroi:)td': ainlla prfl- soas que o têm honrado com
tendem que lhes restam espe- Stli\:-; I alações, pela preste
l'ilil(;l";lI'laptll'açin I-ABI)dN,»)

ZI 10 :mCl pal'tlda, dospede.
Vê-se qUIlO:) govel'lli ..;las �'re- se pUI' e-l�o mei" e põe à

:lar de derr"LdoJ, elO tO(!.' ,I 1t-, ,_

,.
'

t t I {'uCY'ldo á pJeiciio em! dlHpu:'lçau de seus aUllgos olllld, en(\) b' .. ,,'
,,'. ,

dUils mes;�s dei oriles, unp'!- :-.Oll In::ngmfiIJante pl'eliJtlm@,
dindo ne:)sa, IO":-;<)S, o voto � IS IJ'i11111elh Odpit�l, escripto
e,leiLore" da °PP')slça') e,n m,ll ,- rt;. á rua Ul'Uguyana, 21,fl,l, appdlam ilgtlrd, depOIS dej ,

"

loJtI� eSsilS vergollhustls ma-; sob, ado.
nObril:i, para ti apurd0iW C\)lUO

i
Au mesmu tempo faz ver

meie\ de tr,iumpllU I
., ás pes�() �s a quem p:lssa1:'.' ditlicll conter ii lndigna- ,

fi,- '!l J' I"tlt:)'" c'scandd_'lnter0:;::\iH, que ca nostacao lll.(lI'.. f, l L '" _"
I,

ivs e pr()V"GaçÕl�S, C Ipltul cuwojseu represen-
ELYSEU GUlLHBllME t,� nW o' I tonos o:; negooios,

Despedida
FranCISco Marg,Hlda, seguio·

Jo hoje para a vllla de Hlurna
nau e não leodo podido se 'des
pedir pessoalm:mte de Lodos os
�eus amigos e pareotes, o faz
por este mel'), otIereceodo,lhes
03 seus presLlrnos oaquella vtlla.

Desterru, {. de Setémbro de
1891.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lDal do Commeroio

PUBLICOCom os poderes neces�Hi,l'ios,
o cidadão Theodoliodu Ao

tnnio da RORa,
Desterro, 25 de Agosto

de 1891.

)"
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EDITAES

The�our�-�ria de
zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

Pàra connecim-3lito d IS intere:;·

sados, do ordtlrrl do cidadào Inspe
pt ctor luterino, faço publico o tele
--t gramma, abaixo transcripto, boje

recebido do Bauco do llrazil:
« Notas subst ituição áté 30 Se

tembro verdes antiga emissão se

ria A. B. C. cinweuta m1l réis.
Annunciamos jornal bontcm boje
(Ass'gnado) Dzogo.»
Tnesouraria de Fazenda, 27 I�e

Agos to de 1891. -O 1 ° escriptu,
rario, servindo de secretario da

junta, João M. de B. Cidade.

Thesouro do Estado

Concerto na estrada do morro do Sy
-rru. e factura da ponte das Capi

varas na ex-colonia IzabeI

Manda o cidadão IIlspeclor
fazer publico que, em virtude
do adiamento da reunião da

junta de lazeo,h Je,le Tbe$; u
ro para recebimento de pro·
postas para os concertos da es·

trada do morro do Syriú e fa
ctura da ponle das C;}piVara� na

ex-colunia Izabel, COUrOf me os

respeclivos orçamentos existen·

tes neste Thesouro, lõra deSig
nado novo prazo que findará a

5 àe Selembru p. Vludouro a 1
hora da tarde para o recebi·
mento d IS referidas propostas.

Tbesonro dn Estado de San' a
CHh,Hilla, em 25 de Agl1'lfl
de 189l.-0 1· Escrlplu,ar'o,
JOÃo F CALDEIRA DR ANDRADE.

Alfan.ega
De orllem do cidadão inspoctor

da alfandega se faz publico que
no mez de Agosto proximo fu·
turo, se proGflderá a cobrança, do

imposto de industrias e profis
sões, relatl VIiJ ao 2° sernestrll du
cOJ'rl3nte exercicio. Os collectado�

que nàv satlsfiztlrem seus debitos
dtJQ tro do (eftlrido mez, i ncorre
rão na mnlta de 10 %, a qual
será el,�vada a 15 %, se o paga.
mento não se realizar alé 20 de

Março do trimestrea ddiciona 1, na
fórma do art. 30 do Regulamen-

Ir) de 22 d,., Fevereiro de 1888, i MISSA I

AOcombinado com o artigo 9' do de- !
I"" !

ereto 10,145 de 5 de Janeiro de I Nrcoláo d Avilo dos Santos e

1889. I seus filhos convidam ao, seus

Alfandega do Desterro, 27 doí parentes C as pessoas d.. soa

Julho de 1891.-02° escriptura·jamzide para ass.su.em à missa

no, 8ll?arregaJo do l�nçamento," que mandam rez:« por alma de
Olympw dos A. C. Pinto, 1 b d filh

"

sua sempre em ra a a e II'·

mã Minelvina d'Avila da Silve -

ra. quruta-Ieira, 3 do corrente,
ás 8 horas da mannã, na igreja
Ma,riz, pelo que desde já con

íessam eternamente agradecI-

DECLARAÇÕES

AULA NOCTURNA

AO COMMERCIO
O" abaixo assignados decla

ram ao publico 4ue separMam
amigavelmente a sociedade que
girava soo a firma de Consran
uno Bav.isso, com casa de, cal

çado, retirando se o socro nos

lucros José Brando, pagl) e sn

usfeuo, e ficando o acu vo E'

passivo da mesma ca-a a C;lf go
e respousalnhdade do s-u uu G'

dono Constanuno Bavnsso.
Desterro, 12 de Ag l�tll de

l891. Co: rust a. '), tii ri :
Ho.uaeeo , José BrFn,
do.

--_._-- - _._.

dos,

TR:\�T��
Fernando Hackradt, retiran

do se de-te Estado, vende par'
ucularmen te os objectos segu 10-

les:

Mesas para jantar, cadeiras,
sofás, secretarias para homem e

senhora, C:lm1S para casal e cri"
anças, CHI inhos parn crianças,
mobrhas completas pára sala e

raranda, ditas par a quartos de
dormir, relclgios, apparelhos,
larnpeõ-s, etc., etc.

O� u.etendeutes onde/ã!) dir i
. ,

g/r·se á sU:J casa n I Prai;\ df'
fÓ ra, t ,)di ..; o s d 11\ ", d;).; 4 h 1 ( :, ,

da tarde em dl�n!{'.

Na casa de armarinho,de
ChrJsto Jorge, á rua da Re

�-�_�=������._�- publica n. 14, enc,jntra-se

ANNUNCIOS um grande sortimento de
<M���f�\\líli..:mr""'''!1i1í'':;lj;�,,;H' objectos de lil'llHH'inho, rou-
BASllISSA ASCH VlllELA pa feita, elC.

!t\t< Vlrgdfl Ju,é VdlelCl, �eus Otl pl'eçl)� t'àrJ ()..; IIJ,IlS
filb;IS e ma',; r):\ff'otPs

C'''l·1
.

,

I' OllrllllL)II(!,�, P,<f' 1";,"'1\ convI

le'S;l{lJ �e illl'marnt�rl!e lo( ,Il" :1 (�, e "" 'U[)ll'", VI""I t I'
, J

!', � .:.'! I J vI) t. � .�

lod,1:; ,IS pe�so;\s Úe SU,h :Hl;l�a' I
" ti'este ,j:-ita )t� (lt;Ptlünto.

de" que (JS 3comptnhar,l(!J no '

doloroso gulpe por que p!5Sa-
Veuoolll"S btll'ato para

ram e'lill o falleclmeoío de soa chamar freguezia.
e'pos,l e mãl, Basilissa Christo Jorge.
Asch VilleIa, e a� CU!I\'i- .------.--

fiam para ilHSllitlf€lO a 11lIS,·;\ do
7° dia, que mandam celeb:ar

quarta-feira 2 de Setembro, pe
la!>; 8 hi)ras, na ígrej,� d� Oldem
Terceira de S. FfancI�c(l da
PCIJltencla.

SAPATARr! POPULAR
OS abaixo a-s.guados parucipam ao .espeuavel publico e a

seus fregnezes que aca b�l de receber um va riad iss im o sor rimen lo
de cabedaes de primeira quulidade, e dispondo de um pessoal ha
bilitado, encarregam-se de qualquer obra para senhoras, crianças
e homens. Por isso esperam que venham fazer uma visita a esse

estabelecimento.
RUA DA REPUBLICA N. 4

ANTONIO PERRONI & a.

,/

D('Icla I·ação

A commissão qlle nesta ca

pital se formou para angariar
donativos para as victimas da
Ilevoluçãu do Porto, resolvendo' Principiará a fuuncoionar do

ceuclurr com sua ruissão o mais dia l° de Setembro em diante, no

breve possivel, pede obsequo predio. onde se acha instalado o

sarnenta a todos os cavalheiros Collegio Alll�nça, uma aula n�-
,

'

I
cturna especie l de Escripturação I

quer d est:: cipuat, qner de to - Mercantil e Aritbmetíca. I
dos os pontos d'este Estado, que Est9 curso será dirigido !leIo I
se dignaram tão caridosameute professor Alfredo Gom�s, com

aceitar listas que pela mesma qu�m se póde tomar mais escla

commissão lhes foram em tempo
reclmentos a respeito.

enviadas, a fineza de remet

tel-as com (JS respectivos pro
duetos á mesma counnis-ão, com

a maior brevidade lIue lhes íór

possivel, certos de que a com

missão e a humanidade inteira
lhes saberão agradecer.

Fazem extensivo o mesmo

pedido :105 dl�;no5 cheles das

repar t-çõe s pllulicJ; d'\)st� ca

Pll.l, qua iamb.im se dIgnaram
aceitar listas para o mesmo

fim.
De�lerr u, i2 de Ag,Jstu 91.

A comrmssã»

THOMAZ ALBERTO T. CORLHO
SATURNIl\'O DR SOUZA MEDRIROR
ANTONIO DR SASTRO GANORA

Ao commercio
Henrique M{lole;ru de Abren

e Edmuudo de Trompdw ky II -

tabeleceram nesta data uma c -

sa commercial i\;b a rd:t.ão de

ABREU & TROMPOWSKY
em contlOuação á firm:l de HéOn

nque Monteiru de AbrelJ, qUL
nesta data fica exllncla.

Encaõregados com rl liquida
ção do activo e passIvo da rele
rida firma Henrique Monteilo
de Abreu, nutrem a esperança
de que o cornmercio desta praça
e lóra della dispensará á UOVd

firma a meSfua COn6}\Dca com

que bonrilu a antecessora.

Desterro, 24., de Agllsto de

t891.-HenrLque }.1.. de
Abreu-Edmundo de
Tro :-r:po·wsky.

.

REMOCAO DO LIXO
Tendo parado o serviço por motivo

de doença: no pessoal d'esta empreza,
por isso aviso aos srs. assignantes
que a dita empreza continua a func
cionar de l° de agosto em diante, e

para informações, dirijam-se ao ta
noeiro Diabo a Quatro, na tanoaria á
rua Tiradentes, canto da rua da Lapa,
á quem está encarregado dos negocios
da empreza, durante a ausencia do
seu proprietario.-AuGUSTO ESTEVÃO
DE Luu.

As pm IJ

que canhou, .I as

PZLU][,AS

DEU1lUT
_ •

DE PARIS
nao�e�ltam empurgar-sequando
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospur!jativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pllulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOJ,w"Íer conforme suas

occupações.Ji. fadiga dopuruativosendo annu"ada pelo elfeJto da
bra alimentação, si SP decide
facilmente a recomeçar
tantas ve.esquanto 101'

necsBSal'io.
1 fr•• a fr.IO

CAL
CbristovãO Nunes Pires parti

cipa ao publico, que, não obs
tante, haver nltimamente reali
sado vendas de cal para a cldade
de Santos, cllotinúa a ter sorti·
milllto desto artigo na sua fabri
ca de cal da Arataca e que vende
a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se co::r: o o Sr, Cyrillo

Lopes ue Baro, rua Jo�é Veiga
(loja de ferragens) ou com o abai
xo assignado na SUl. residencia
da Ponta Alegr<\ rna de Sant',
Anna n L

Chrislovão N, Pires

Attenção

P DRAS BRANDIS
Frederico Derner & Irmão

SELLEIROS
Têm 11m completo sortimento e vendem peio preço abaixo

especificado.
Arre:« envernisado, completo, 85$000 e 90$000
Serigotes acolchoa-tos, completos, 38$000 e 45$000
�el'lgotes liSOS, 38$000 e 40$000
Sella- CI)m seus pertences, 28$000 e 38$000
Sellas com encostos, 45$000, 62$000 e 84$000
Bahüs cobertos com couro, malas para viagens, coxonilhos,

haixeir os, [reios, estribos, passadores e diversos calçados grossei
ros, e mais artigos pertencentes a este negocio.

308000 o Inoio

r\
) �I

Cumpra so brlbigão' na fabri
ca de c�1 d I Ar alaca.

Christovão Nunes Pires'

CARNE e QUINA

vl�iiõoÃÀoüõ�:õüiNA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(l�RIWE e VlJll'I�! São os dois unícos elementos que entram na ccmposíçâo
d:este poderoso reparador das forças vítaes, d'este lor'iDeoD'e por elleelleD'
ela. ExceSSIvamente agradável no palladar, é o mimigo figada da Anemia e das
lJeõilidaães nas conoatescencas das Enfermidades, das lJíarrkeas e Átrecções do
Estomago e dos intestinos.

•

,

Quardo s,�, emprega para recobrar o apetite. promover a digestão, reparar as
forcas. e...nrquecer o sangue, robustecer o organismo e :prevenir a anemia e as
epíêemias orígínadas pelos calores, não ha bebida supenor ao 'Vi"'o de gai••
Aroud.

Venda pOf' p'l'OSIO,em Paria, na pharm' de I.nut, iO!, r .Richelieu, suceessor de AROUD
BllCOKTU-I. A ,"NDi. ...., "IIIClP.ua nu.....c:u, DO ..ra....ul.o.

EXIGIR •�:a� AROUO
___ •• __ w ·_._ •

Bom negocio Fabrica de cal
João Magdalena vende, �Ja NOS COQUEIROSséde da fregoezla do Grav.l lá,

um SitiO com 102 braças de ! II�
ras de (rente e 700 de fundos,
com pastos feitos, chacOlra c Im

café,casa para negocIo fi para fa ..

milla, pa!óes, rancho para C,l[}Ól,
eIC., no porto de embarque.

E' 11m do,; pl'lmelros pOli tos

pa ra negocIO.
O annuncianle veode por ter

de re:lfar se.

Quem pretender dirija.se, na

Laguna, aI) cidadão LUIz A. P
dl Milgê\lbãe�; n'aquclla (regue
Zla, ao proprio; e n'esla capital,
ao cidadlo Rodolpho Caldeira,
q:Ie tem automação para efIe
ctuar qualquer venda.

AnloDII) Pantaleão do Lago
Junior par tlclpa a sens fregue
zes e amigos, que d'ora em

diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moio;
quem pl'ecizar dirija-se ai) mes

mo, ou á !'ua José Veiga n. 84,
ou ao sr. FabiO de Faria, á
Praça t5 de Novembro.

Encadernação
MECHANICA

DESTBRRO

o propl'letaflo da casa supra
decfara que ficam elevados na

razão de l5 °I. os preç03 da La

bella deste estabelecimento.
Para eVitar duvida passa-se o

presente.

AO PUBLICO
Sapataria Universal de José Brando
12 Rua Trajano 12
JOõé Brando chama a attenção

do ,e�p811avel publico e das I V· hExm;\s. (amllias para a concor" � ln os
renCla que espera em sua oili
cint'l de calçado, d,,;pondo·se a Em qu: ntos, decimos e

servir qU.lesquer encoromeodas caixas de rluzia de garrafas
em 24 horas, (.Iara as quaes tem inteil'3!o< ou oe 24 meias
babeiS officlae, e excellentes galTafa!' .

aViamentos, seIJd(\ tndo de pr!
rneir:\ qu:d Irl2,de. 2 Rua Trajano 2

Hungaros

----_.

Harpa IMoveis
Vende-se uma hal'pa em

bom estado ôe conRerv�ção,
do autl)]' frllncez Ge"lgeR
Blaichel', pur preço cum ..

modo.

Quem li proteno81' c 'rD

pn�1' dil·ija .. se a rua Fernan
do Mítcbado n. 14, onrle
"achará eom quem t.ratar.

Nm<t,f\ typog:rnphia inibr
fila f'e quem vende duas
exc·' lIül1 te� !Il()biliaR, espe
lh',� t'nHlül'ze,;, I'ica secre

t,Il'Í'i ,j(� pali";H!Lnol'e, qua
d J'm".l, ta lJete,;, VtlAOS, cadei

raK, meZ>tH e muitos moveis,

per'tennentnK ;\ uma casa de
fumília.
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4 Jornal do Commerdl0

CASA DO COELHO
IS.PRIRAPO.'11111.4D41 'O.T41��

POMPOSO E PYRAMIDAL SORTIMENTO! !

Neste genero é a primeira do Estado
T 011 T VÃ TT

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecções, phantasias,
aviamentos completos para noivas, encarregando-se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo
para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta caj:litallY.I·· Collin.

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como sejão.

Capas P" 1'1'1 tas para senhoras

WatBr-proof (I) para senhoras ,I
Palleto -I s de casei lira para senhoras

Chales de m J>f lha de lã
Lindos t Q ucados
Modernis ti, imos ehapeus
Fichús d 1'1'1 seda fio d'escossia, lã e poil de oheuvre

Admirem! .Acl.m ir-orn !
Ricos da B assés de seda branca c preta
ChamaI Q te preto, o que na de superior

Lindas setin 1'1'1 tas pretas, brancas e de côr
Espleudidos re z dões de CÔ'l' para enfeitar e cobrir vestidos
Lindas grinul CI as de cera para noiva
Escolhido s Q rtimen to de flores artifloiaes

SE T
Grande vari 1'1'1 dade em SObI etudos finos para homens
Linda collll'1'1 eção de temos de roupa para meninas
Em chapeie s para homens e rapazes, completo sortimento

80' PARA MOER
Esplendido (I) ortimento de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de CÔI'
Gases mod 1'1'1 rnas para enfeites

Oa Bisas de linho fino e de linho, portuguezas, para homens

Objectos de -g ellucia para presentes
Chitas C :D eteno para vestido
Morins 1'1'1 eplendidos para ca 'n iS::\R

VERDADEIRA REVOLUÇÃO
Ricos e z xovaes para baptisados

Finas rend .. s de seda preta e de cores

PASMA, ADMIRA A MOnWIMl1lE DOS PRE�OS !
Modernos cha -g eus cartolas para homens

Chapéus de m Q ntaria para senhoras
Sedas e se ti Z s de cores para vestidos
Lindos cor -I es de vestidos de lã em caixa, com rumagens
Ricas lig .. s de seda de cores c brancas para noivas .

...

Ha mais uma infinidade de artigos d'&ste ramo, impossível de relatar

A' C�t\_SA COELHODO
.AaA 08 .o.a� irA PO.�A m �

RD,:\ JO�� VElGt �M FR�NT� � ,UFi\NDEGA
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